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O mercado do açúcar segue volátil, com oscilações nos contratos futuros e impacto direto
das condições climáticas no Brasil. O país entra no outono e enfrenta um período crítico,
com previsão de redução gradual das chuvas nas principais regiões produtoras de cana-de-
açúcar, o que pode afetar a produtividade na próxima safra.

Na Bolsa de Nova Iorque, o contrato Sugar #11 para maio/25 registrou volatilidade,
fechando o dia 19/03 em 19,69 cents de dólar por libra-peso, após atingir uma máxima de
20,05 cents nos últimos dias. A alta recente está atrelada à revisão da Organização
Internacional do Açúcar (ISO), que aumentou sua projeção de déficit global para a safra
2024/25, elevando a estimativa para quase 5 milhões de toneladas. No entanto, sinais de
demanda fraca na China preocupam o mercado, com importações de açúcar caindo 97%
em fevereiro, totalizando apenas 20 mil toneladas, segundo a Administração Geral de
Alfândegas do país.

No Brasil, o índice Esalq para a sacaria registrou alta de 1,22% no dia 19/03, cotado a R$
139,94 por saca, refletindo um acumulado positivo de 0,77% no mês. O mercado tem
apresentado oscilações nas últimas semanas, influenciado por ajustes na oferta e na
demanda interna. As variações diárias refletem a cautela dos agentes diante da virada da
safra e do comportamento das exportações.

No mercado interno, o varejo do Rio de Janeiro enfrenta pressão de preços por ofertas
agressivas de alguns players que estão tentando manter o mercado aquecido. Em São
Paulo, os volumes negociados estão abaixo das expectativas, com clientes aguardando
melhores condições na virada da safra, o que pode trazer novos direcionamentos para a
precificação do produto.
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